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“Não mais governos, nem rei!”: a literatura rebelde e libertária de Angelo Bandoni

Resumo
Este artigo busca resgatar os textos poéticos confeccionados pelo militante anarquista de origem franco-italiana, Angelo Bandoni, durante os anos em viveu no Brasil, mais especificamente no Estado de São Paulo (1900-1947). Nesse sentido, por meio da leitura de poesias publicadas por Bandoni na imprensa libertária paulista, pretende-se ressaltar a importância concedida por este militante a esse gênero literário a partir da função que tais práticas exerceram enquanto estratégia de propaganda anárquica.
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